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PABÃÉA ÍHISTORIA i crm, que ils-ªim seja. E comturin '.

o pair," o que paga. para sustou— ]

     
   

_ , - tur & força. não se rcgnsijurom

&) (PVAIK ' nllu uem uncciu pelo Seu cuum- i

' , ço. .Ià lá me o Imupn em que 5

se esperam pela abertura do

:, proc-Iso que ,, "_ parlmucnlo (“omo pela musli-

Altazlªa ",lªª «) que fez das ção de um I'espvihu'vi tribunal

Dºi“ ““'-9 flª'ªªlilª" onde 8.0 juigzmscm os actos gn-

rm'uuurns, sc apurussmu rcs—

prulsuiviliilzuim (: sc lrulnssn «in

iN'Ill unção. Nossr 'muqm. que

não me longo. o purluuu'ulo

. .. 'a i : . ' ' '[88h . , . . . . . . . &08523/4 cr— lliuiu como um.; uhf, um;

exu—Ilimics garantias musiuu- |
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li'ilizrlw-Shilu o iurivr iº'gir—izuii-

ru. (M&M-Mum nruui ruuilru-

Lirins pr,-l'. furou riu.—'. :u'guumu—

los. n.»: svu; :utlns emm zunly- I

' Snilus :'i luv. rins“ priuripirys. ('.-ius ,

l responsnhilida-iva nim ministros

w" ilu ri' mirins 'tf— . l
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m o Jornal de

Eiffirrwjri. . .. . . 80055000 1 .

De multa rirrrlridzuie ' *'“”ª'."€"”"- “"“YÍ' ”ªmd" "

Aun-nin Blu'gné ] hcurhrm dus mmluiusrulmius (!

su— rsquwºizi riu Imiz c du que i

iile Pra ultrxiiio. &

|

1

l'] " pur/.. ao ver frrhur ()

(» rrsuilzulo dc [mins as Iurlzrs

255000 ria palavra,. Emu assim rom—

. .; _- pouszuins os sous sucrilicius.

1132953336?- » "”.iº que, ao quu pari-rc. ha

uma uma Ol'iCliizbçãf) politica.

0 governo cmul-mlu—sc u murros.

uns rarlni'us; as suas respon—

sulnilinimlcs :qiurnm se n gritos

e. n injurins; (' u iriªm da nação

, () uigur do. mrlc mru sc. iln rc—

BªMTOS I“!“ os Lruiuilluvs Ie dur lugui' &

_.____.. um uhstrm-iuuisiuo Comluuum—

vel «: prejudicial.

E' por isso que, no :wisi-

ulnar—sc u ubi—ruim «in pru-i;;—

ri'AlmviJu, de

Vullngu. . . ....
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_ A' maneira quo se appro-

X'Iml :x uimrtum«iu'purimuvnin.

rim [munir-iu umiur ruim us ' . ., -, -

lumtus (li: que u uppnsidím prn- ,,,," il.l|'(.)'.—O im" ji! Im" Fine :

num rio os iuuiurvs ,tumullns (- [ Í'tl'ª."'-É" “'"."mf" ªf""P" * WI"

“"T""Çí'ª (_ snrriiirnríi ". inicgri- . rouluum. [uqe .ICI.'('.III. que em:

iimiu lim-l (turu-img nos seus :w— “mim."“ urshlurçun SC, dª-

duros m'ulm'ins Iii-Duuuislheucs "Williªm ".“-“' Porque (: com

cin uwia ligr-Hzx uà su:» imiiguu- nulo.—'prrstlgln (É rum (,) "bªtm-

i.“:in iiurii'svzr tic lllll'PlÍIP'l. |||“ ('lnmsumquc “"jºgº mwmst"

iviru. ") (Io crm- qcm us murcu— dº "M SCI,” SílCl'liiCíUS. -

mrirus su i'vgusijr-mzm ouvir (s i , 0ª ':"'g."jl""s_ V'IHFÍIÍSTS de.

les prnjnzrns, mm & resiwruuç: '"“ "i".""f'ªau' ," Í'PL'" "ª. ª""

do umiurrnsiuim rusnarcl; I.:un- "|" “"U"? 0qu um gim-msn.

ln-iu o publico. :n'iilu de csruu- ”"º” [MMS '“ umrlc fiº "'"

(luir-s, iHl'dl? unli'goszu' " I'm" quero...—'( luluçuu uu (.;i,lil.ll!il(iliU

luvssu r_ln (ssprriuculn gratuito, (Ill'q_“"'_"'f"l""“_"__“"mi'hí”m,ºn"º

('tiufinllwlllº lm r'pmzhzr em que ' MWM.“? "' “”."" [" “ '," u-uo,

( .' iin-uims i'muvçunl :; fvriaur A |(fr,-purisuiullriruir) e ll UHU'

as portas 0 us plumas & ser mt"

lms mm'.-rri«i:rs: o smu rimilu

('.—'» uniu'i's pues riu pziLriu. hc-

I'UI'S rir.-AM rºi-n'OJÍ'i, :ilutuizim

IIIH' «'.-:szi hun-:|, um que «rxgwri-

iur-ulrm " miar «im musculoso

;; força & rs rrnjlusrufs;m=. E' iu
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Como Simkiiffâ thí'i_i5i._iuíie :,

Éomíngo 31 de «Março dc1889

opiniões dv. um Paiva Pouu qual-

quer no orgão: .

«Tambem sovsuho que as

ª'; horas cnurmliulus não po-

dimu ser pira ambos os reclu-

muulcs. . . »

E Malaria tudu & gf'liiíf srt-

lic que São pura lu'lus us l'u-

clumuulos :

1." porque. sendo uma ex—

i'upçím'fn;uni *I'nrru' :rqunilu dis-

posição ll'gul, é uiriulriuzl cur—

ri'ulc que us vxrvpçõrã SU liãu

:rriq'ii;iiii;Zc n inicli'l. [Mul/arms

i'vclmnantes «: nim & caiu rc.-

i'viulunnír;

“2." purquv, se fosse renin—

«icirár u doutrina «iu ar!/”w. im-

riu llli'in tzu-ii «ir: impuzlir os

trabalhos (iii. «numha-Fm de ru.

(',misc;'.iiio:itn, Lcuclo «» Iirru oc.

rupmin nur/cs mun (iuziusrlu

rrciuumm-s. A ler não pode

querer ISSO.

.lâsquimr: «soo prnsiu—Jeu-

lc riu r.:mmra a passar na m'r-

Mãe.—: (nslu é nurn !:, prova do

que os l'eaziuli'izuiurs r-slzmur.

iuscrilrtns un livrado recensea—

iuuutn du :mun :uunrinr. Uma

ruhulirc que "viriam" r ,suikuiu

linha mu vista (in iiinnSh) lm

S T).“ Ilo mim:» 30 «lu lei de

“21 de muio de há?? .-

Um (» lui parngrnpho 5.º

ilri direito ao juiz de pmlir:

iwiãlá zm :uiitiuruimius us «»-rin-

rwainmulns que julgar «marc-

uinuius pura a decisão da za

cla-mação: mus iii'l. n 5 ª.", que

está depois cin ?).“. bustu sw .

luªr (titular, que pum haver «re-

clunmção é. necessario prum:-

que [ni (“leitor um nuno nuh—(ze-

(iOIIÍP. Não se pwmwiu csiu

qlruiiiiiuiv, "Em im rei-iziiuzugãn;

e não u hun—min. não tomo

juiz " ciirrritu «lv polir nem ele

sumir-ir cousa alguma. Q'mrili-

uu'. :r ivguimiiimãe do rm'lu-

manto (: fumluumulul, n n faliu

da sua prova muda a pode I'v-

mediar.

«No processo dos quarrn—

tu Ilmiurcs (muuiliuinhm' hun”

iuim'lruz o dvirgmin uppel-Iu-

ção. »

" iiiªii'g'uiu :1 ;qqiv—H-ir .“..w

unir. (Mirim u.".rwiulnri'i .!" ju.-

,r'.f. . .'.'1 X! (r=-Jª'

1

.!

que em chzlo dv: doçura e :hzrío

.., gºl,-:. vi.;il . .h— muitu n

rccuulu—cimcnau, sem ”sulla cui

vl'ubllouções—q ' A

!Ammnoias e cmnmunicados, linha.. 50 réis i 6 " ANNO

.. 235 réis l &
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os 2 ultimos sobrvnomcúd: V

Er *, perdeu casa Olympic-.a cine

vulmruvel mílgCSt-ldº, gu: é o

.
.. ”à nanarrio dos um'marzs 1 cien—

Lºl dº Sºnº; “"'"Ã 283 : cia e Iii virtude, e poz a'ãcsm-

Recouhcnimentos ile usar,-nulla» bzrtn a parte fraca por onde ca—

ms em papeis, livros, titulos c do um pôrie introduzir o seu

docuumutns «le. qualquer uziLu durmir.» âcrtl'ziro C_ %eêànhentoas—

' º ' COFFEE] 0 LOJÍS H." “. S.

reza. "”º “”m”“. "0 un.;msíu Des—urrou—sc V. Ex! para

dº 56110, “""Pf'ªhª"“iªi“lº "3 a cncrukãihztda diartimanhn po-

rumnlu-mmento
s «ie assi-Smam luigi. Cumprindo dom un 7»qu

rus nos riniuuuuuios i.:ªa'HlHS w— incxccdivçl o mandato que ay.

sulln o nos «pu: '.c'm riu juuuuº- bjº-"“Cºmmui _rºf Y“ dº maos

'«ª '( "WHEN-”hw (ªioiinrwh' 'mr femeas, u murto amigo, e rnurto

“ ' | ' . " ' 1 [ilustra homunvmod
c V. bv, ()

Cªdª '“"- 30 "º'-ª' outro chefe do bmdo, n'uum

Hmm Lz'uusgccusãrz hzrfic pzrhvra, o sr. Manuzl JoséAmi—

iiilYlfi' l)]liilil.
1.1, V. EY.“ CWiidÉIÍC'IOU-ÉC um

poluído ferrenho, 'm para dizer

teimoso, o mais at.-nodado cam-

peão amllism, ai-nzmdo—s: com

um tanto de adail Vaic—roeu e'

com outro tanto de soldado obc—

díentc.

Eis porque entro pªra dor»

tro da tch e 533.10, com o mais

fervente _e sí-iczro enthuzmsm x,

em V. Emª um dos mais archi—

mzmhosos g dopins eleitomes que

v:g:mm.fran.icjnm e por ventu—

ra fructiiicrm debaixo dar um

grande e Hazneinntc do bom 9.71,

qu: alu n'u & todos.

E não aãirmo das]: já, um

& fran-qu 27.11 inzibilavcl de Sci.-vo-

1.1 ou Ll outro mzuºtyr dl Histo-

ria, que V . Ex ª' tenha fructitid

culo Corn parcimrmh ou com

cxu'ynnucia, por não ter à mzí )

certidõzs authenti-z'ls extruh-ídts

dos teàp'ECtLVO's registos. cºm as

qu'xes possa armar—mc para 1:-

var o meu htroismon acostumar

tfio eatingonc'a affumaqáo.

A V. Eirª, pois; são devidas

as mais calorosis lnmmnajgms ::

us rmís scrum—139 (aliando-ns por

occumr Com uma quh'irdi-l c

não sei se corn cguçl conscicn-f

cin est: uniu-o mrs- houmso car-'

go d: cn:-fe dºu “ partido., do-

qual, V . E»: “, em wbsrituiçj y

do scr! "apso-:.»- qu: endoidxcuç

vem swr () estrenuzy e dança as-

saz Csi-mudo swlv'rdor'. .

Sympnh'íco com V. E“,

além de tudo, por sar o'“ poli-

tico afamado,— qu-z Sib: enim-

ninar—se Corn [ci-.c'ui 1d“. ms- tra-

131ng cl 'imrus. A cx-pwrienc'izl

& 'ª. Iru-sm di vida, díznn 09

x- “lixo.-;, :* E r.“ tem muito cn-

t r'uzuh u cxlnrícnc 11. Estou até"

em uízn“ que este é' um bic. “

' qu). mor >: no corpo, miva OJ“—

l vido ré.—apito, de V. R$ ª,« WMI—'

(

requerimento para (ius eleito- 1

mes.»

  

          

  

 

  

        

  

   

  

  

«A mrbiriãn e reconheci?

vu./'um pum recruiuumntu mili-

tar estão isentos de selim:

E junto a reclamação clei-

ani (3 nuserm u fzivul'?

E diz se tudo :iquiilo um

loura redunzlí.

Uh manos flo. Lnirãu não

csluicis de riso ! ! !

 

O homem ia para n hospi—

lal luaso cufcre'nvu'u ouxutou .».

"Mão 0st ou não vsiu reintr-

grwin? 'Quando é que Loma

posse?

. ._.-—

 

0 orgão chama svivngem

a quem Y'niliru os uiiz'oims puli-

tiros ima citiuelâus HU recen—

seul”.

Cousin que a su“. Arnilavicu

uma severa rvpreIu—usãn zm ur-

liculislzãl'llic iá saiu—, purqm'.

MIM—._
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;iiuisimuríiei mruuu
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(Er'slnlfzs nt'msrts (! gram rm

i'll?“ « m:."º slurír. .lírnnwlhsó

[nas Srllgulf) ” (larrm—"m.m:ri

tn thy/m (: muito ính'gm jm:

d'; cai/num (fºr)-'N').

],

:| '““ A“ .','r '

: ”. .: z-_.'c ?.,
qu:r coisa da bflcâllu's, qu; pro—

duz u fe'Jr: qu: cururu-i V

iª.—(.ªo comnmlar :1- carcass-t

polítiçu qu=si csi lª-Zhd'lç que a'

exª-má: dn“ bzl'idu) urallivsn fm

enuimr nHr-m. d..;r— de desvan—

turu,

Desde que V . Ex.—1,- pmf amor

da arte e por srrggrst'vvs fru-

n'umsª,» empurrª.“ 11 v iri dt iuuti—

qr, que dow Sªr lh'lfn—JÇ'JI'hiL (*

Sant', pur1 *.i-«srctªrni—r como Cl—

czte si.—iwr-t'z, «, sªº,-l: qur V. “E;—;."

vai:)“ p'zr'x forr da tim cr ':xpirx—

n.:ur *m cºrr.?) di guarda-,me,“
. _ .

”Allianz. mn pucln «l» mªilu— de mpui çrn' Met-n,. fig.-r. qu.-

uos c 5 raiou-mªios, V. Ex:", .
.

exzpcríentl: qu': ya“ povmmª “a. (!.—;_-

uv: gray, virgitmvs qualidades baita-e albums-.t. dllrrçil de V.

ali:-ils quº, S'liV.l & li.-zope“ do

Exms sr. Morgado Moraes Ferreira

VALLEGA

&

Pm qu': ní'rgmrn' m': nem—'

se de que lzvntoª arªntrrzntns

tanto V. Err.“ éj. prov.ulu|uª.mt.:'

Ex?" muitos, cªrbonos» brincos,.

term )., mi_lçwm- ax» axé.—s— axn- om.» damas: PMJ.- um. ou Junto!
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nrrchzit-zmento doniuanc :o que

po dr |.u'ocreuçzio animal, pslo

cc 'c'ursllo de V. Ev! e zippzirelho

dependente do referido cere—

built).

l'uru render trio alsvnntttdas

e mer 'cidus homenugzns, de ha

muito que m: sznzii cspicas—a—

do interiorxn :nte pelo euthusius-

mo. Purzi que el] -., pr'irém, jor-

russe, com nda n puizinçu, eu

tive de mendigar um canto dªw-

tf' initial, cnii illustruda Redac—

ção iilíltfr'ill, mão quárodiscutir-

the a l-:g;timidud-: , um artigo

no-szu programma para não ia-

voli'er—sv: nos negocios qu: se ,

tramam para dentro da porta

do editªdo., cuja guirdu foi pro—

videncialmeute contruir do su—

balterno de V, Ev.“, de nome

Antonio José d'Almeida e' d:

.alcunh'i Simm/m'. la'” esta uniu

) nha de troco—dimento, & da d—

iustruda itcducçáo, que, como

dssª, me nbstcnho de discutir,

porqu—z, favorecido com um can-

to (Peste jornal, ,devu enchãl-o

simplrsmentc com o ruidoicvial

do meu enthusinsmo, com que

me apra]. ftllCltílI V. Ex ' pelo l

motivo., quasi sobrenatural, que

acima tenho cxpendido.

Queira. pois, V. Ex! escor—

wr se com a mais bencdictina

paciencia e dispensar—inc a mais

p-rs_»ic1z atteneão, que V. Ex!

Lio prolicientementc distribue pe-

lo; coisas politicas que o grau—

diºso collega de V. Ex.', () mui—

to illustre Manuel José Arzilla.

lvzui rumente entregou a V. Ex.'

para endireitul—as. '

Não posso aventurur & mi—

nht persuasio de que V. Ex.“

usa de lenço vermelho com lur—

gut e vistosas mmagens pretos

e se pitadeiu circumspcctumente

com o meio—grosso de Xabre-

gns. que o modernismo do ci.-

garro br.—iciro tem retirado, pon

co a pouco, da circulação. A

sciencio, de que V. Ex.“ & um

tunnel boiudo, e o cargo eleva-

do na politica arollista, de que

V. "Ex! & um cuidadoso e im-

peccavcl missionario, arrastam—

“ inc zi acreditar qu: V. Ex.“ to-

mu rnpé. Sirva—sc, pois, V. Ex..

de punir pelo lenço vermelho e

de tomar do meu; que vou en-

fsixar as minhas mais suuyui—

mais c opulenms fclicímções a

V. Ex,“ pela ch tia do bando., ti

frente do qual Y. Ex.“ se collo—

cou venturosumente.

lil nio unanimcs são as mi-

nhas ('t-licitações, que me deixo

n'izii'tyrisar, a ponto de me Cur—

r-rL—m, sabe Deus cozn que s:.iu-

ríudcf aquillo que me distingue

da governante de V. Ev.", por“

ex opio, “: não fôr verdade que

tid] u gente sympzitiszi, como

cu., com V. Ex.“ pela nmneiru

l agudamente nobre e soleniuc—

maite energicu como V. Ex)

curou a desempznlur o mundo.

to cm que o constituiu o muito

* cuia-gio Manuel José Amilo.

' lJigne-se, pois, V. Ex.“ es—

[):-rar, que eu vou alli e vai

to 111.

Entretanto, d: cocaras, sul

to 0 dev do resoeito, tenho a

subida estima eu satisfação hon—

rosa, de me subscrever,

De V. Ex.“

   

     

    

  
  

 

onthusiusta admirador

:- partidario Obrig.-“º

Poço de Baixo, 45 de feve-

reiro de 1889.
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NOTICIAS DIVERSAS

Pal-lm» medico — Publi

  
i innnos o av.-cordão,ritativo & ques-

Tinchaindo gtillope, n'cste tem—;;ª*tão..í;

Copia do nccordão do tribunal

mlmíuislrulino proferido ultimas

são de 26' de [circrriro de 1889.

Proces.—*o n.“ 1005) «li.-claman—

tn—Joso Now:—n'a lt.;is d'Ainim-

da, do iziiiiitnilnt tªl'ilt'atª—litªatla.

mado—A (:.-unam oito.-tripa! respu-

t'tiva e a Comun.—São t-unrutivn do

.lulilzt Grind.

Ái'1:=.'t'tlnltl riu loot-termico do

? t'lhimal :)diittliistiaiivo do Moon:

—-—Mostrlt s.. [:llª' o lwhur'ul Josi“,

, Nogueira it.;is d'filini'ida reclama

contia us cluldnu'uçous da ('.;HHJI'R

niuniv'ipal do Clint't'lllt) d'thr, lll--

mmm-.- um srs.—'I“ dl' 5 de janeiro, 
do ill, m- [fim-iru e de 3 do

intro.—'lo do prrs-ddo anno dit

' 1338, polos prim-nrus duas das

uni-s foi Sttsponso e UFIR ultima

do.—nittrlo do logar do facultativo

d'um dos partidos da mesma cn-

tnura, pelo facto de o reclamantu

não tor (oito, como lhe cmnpria

durauto mais de tras III:".ES a Vi—

sita ao lio—pztul não sua-':lianalo no

goso di- licença ou immssilnhtado

por inimigo:—.o allugan'lo que es-

si: facto não é con—“ist'uito, nem

rpm previamente sobro ullo fosso

ouvido, [lv'lltt quo as rufurtdus do—

lihurnra'nzs t'nclamadus, suam (ton-

sidnrudas ttullas o Si'ltl "Brito por

serem inituus, injustas o tumul

tuarias. Mostra-sc qun"o :I'iªi'dil

manh: in,—truu a Sun rectnnação

(“,um os doentes do foliizu 7 n to

lhas 2'1. outro os tlllãlr'h' aprusou—

tou a itnrtidão authentica da ulti—

mu dnlilivrnção sobro demissão (a

folhas “ v.) mas não a coi'iidào

das duas priun'n'ns sohrv as sus—

pensões, «' nm voy. d'olm uma pu-

hlica forma (a folhas 20) d'usua

mpia (Illlf diz ser d'ustas dulibo—

ruçi'ii-s.=31.istra-su que c-tl'cetiva

un.-nto a camara roclamudu não

tinha mandado novo o rec-tanino-

tz-, Sldll't a demissão pois quo so

«li-pois do o snspnndor é um: de-

liborou uno fosse notificado (: ou

vido solu'u EIS susto-...sõos unpos-

tas «: fundamf-ntos d'rllas, impon-

dll-“lc einlsegnida a [muit de le-

lnissão sem previa audioucia á

«turca d'ella. Mostra—se, que «esta

ultima duliIu-ração sobre ti dumis'

são foi apreseutida à Junta Grl'zd

do distrirto u rllal não :! snspvn-

deu no [ll'ilS-l logal, pel» umª. se

tornou il.—!initiva. .:.“.lustrn sv ximu

ouvidas litittil:“:illifi'lt'iíttmmth os

[l:tt'ltfs liltl't'tH—“SQIJ'QR, ;i Jiiltlll (html

;( folhas :” respond 'o ao" osfdo-

izittncntos do app—'um quo instrui

ram o [novos.—':. de domissã-t. &

camara ('.-do a sun «oposição do

fotons 39. liuitaudo viº o tdi":-1-

unmtn :: « livrou-“n* (a [olho.-; S:?) o

un.-roi'i—zm-ntn nu!-ns. () sendo

p vr nitituo ouvido oMznistorio Pu-

blim «'a (isto ili- pnrne—er pm :] ru-

izlanirtção não (lt-Wª. tor provimon-

t—i, poi não snr instrnidn com a

«"'itidíio :udliirntnm das delibz't'tl-

(fics solire- & Sltspl'lhãt () por se-

rum vinda-“loiros n proundnntus os

títulos :n'gm—los “[no (tutorininaram

a .t.—nussa.LTA-[ostra se [lll—'lilmll

to, iptu tow liga!“. dc'pois do (d)-

servadas as fot'tttldidmlt-s li-guos,

:) :nn'liennia de discussão na qual

não se apresentou nem se ir-z rc-

pi'uscntar nenhuma das partys in-

torussmlns.— () que tudo visto,

rulntudo c [Hln'lifrado lins li-nçõi-s,

que prece-tout, quo sn dão a-pii

i.”,nitln l'i'lll'illltIZlIIRs' para todos os

nitratos, o UUHSI'II'NIIHÍH que não

itil (lill'li'il sobre a Competencia

:I'i-stc tribunal para conhecer da

reclamação (: legitimidade do ro-

izlaumnte para n'ella intorvir. nos

termos dos artigos 122 a 288 n."

»! .º do (Indigo ZIIÍIÍIÍIIÍSÍI'Stllel.——

Consideramlo, porém que o modo

poi—quo as partos duvein deduzir,

iustilicar e suguir as suas rrrzla-

maçons e l'Ol'lll'SfN foi l't-guladu

pelo lleª'rett) do 12 de agosto do

MSG, p -r virtude do disposto no

artigo 307 do citado Congo A [:

dos“

. ªºVAlt—ltNSE

iniiiistrativo. —— Considerando quo.

nos termos do “_; 23 d“) tfrfi'i”i'l'3

decreto regulamentar '«i pl.-ti:;ãodi-

rileamução dove sur apresentada.

instruida com :i crrtidfio aniii littl—

itn da i'lm'isz'n'i rw-I'umnlu, não po

i

«lutado snr i'i-iwliidu .!upois,=í;onf

sídni'ando. que o i'rclauinotv Jsã')

let—'iltllt ;. sun melaninçã» =). ou a

(it'ltlilL-lil anthwnttra da,—- suas prt—

nioiru; ti:]; .s rorlzunadas, sobre

« sonoros-ão, juntando emvuzd'd

 

loja publica forma d'uma oipia, .

iptu «liz sor dus mesma.-i decisões;

[ltlllllªn turma, que não suppru a

ií—t'l'tl'lf—Hl, assiti! como não a sup—

prin a tal copia, se fosse justa,

p xr não se poder onisiilci'ar cer-

tidão passada r-m duvida fórum;

para ser authontufn na conformi-

dadu da lei—l'orqnauto: —(Junsi-

dormido, um: Si,-gundi :) dutrriui—

nação do artigo 33 do Codigo Ad-

ntiuistrativm as deliberações dos

comos administrativos so se pro-

vam polos actos que são documen—

tos ;iuthunticosollifiaes e cºnsti-

tuemgge'ralmonto prova plunajei»

mo preceitua o Cwligo Civil nos

artigos 2123 n.“ t." 02423 o' as

suas c::rtndõus'para terem a mas—

ma hrça proliutoria duvom ser

extrahidas em duvida fórum run-

soantc o disposto no ai'tigo_2!i93.

=ílonsidoranrlo que faltando aqui

a (:H'tldãvt antlicntiru das de.-libera—

noos I'HJiil'l'lllitS sobre a suspensão

na não sondo lirito a este tribunal

ou às ivo-tos dispvnsur ou substi-

tuir os docuuwntos uno & Ivi tor-

minnntomonto exigia na instrnrção

do proiosso, tanibum não pode

tomar nonhcuinmuto da roi-lama

ção, n'ussa parto, por laltu do

prova logar—Cimsidurando, que

enquanto a demissão do rnnla-

manto, juntou ello a folhas “ v.

a certidão anthontica da acta da

sossão um que so tomou & deline—

raçãojreulaniada o por isso dºclla

se devo C'lllittliit-H'.='- Zou—'idorando,

que os favultalit'nsjdopartido mu-

nipal podem ser detrnttidos pela

respectiva camara, mediante as

formalidades estatuídas no Codigo

. Administrativo, = Considorando.

que o artigo:;IT'r d'nsln coligo

dispôr: clara :: exprussaincnti', que

os facultativos do partido não po-

dem sur domittidos sem lllliª se—

jam pruviamonte ouvi-los, dispo-

sição um: si» null;: gotte'rnºnmulltc

sanciona-la no artigo 400 para tu-

l dos os t'lllpl'l'guilui dos corpos ad—

ilninistiut-vos i,- mia r.:ttliregorizt

'pm't.=in:mn os lirismo,. l'urultati—

vos. si'git'ulo n sr-ção ”zl ' do cu-

;idiihi ªº :]tt'! ªl.“ |ii»:'l'tªve=|ils

empregados inunn'ipaos —Consi-

, dormido, ou", c-om quanto da ao-

ta da sessão um que foi votada a

diftlllh'sftt) do reclamante mustiune

i'lli: foi o lVÍ-ltt ái-nriza dos mutiv-us

p-l H quaes ii r,:imara lhe tinha im-

pisto as pnnas de suspensão e

mun assim a dolosa ipte ello um».

recuo, d'ella tambem consta umª.

:! canru'u julgando sulliuiuntcs

uquullo-s motivos para n di,-missão,

lin: applicou esta pena, Som pre-

via audiencia, julgando-a supprida

pola nulliÍCítÇÍlt & defeza, que ello

apresentou sobre as snsp nsõus.

-—-leSÍd('i'illltll, quo assim não

foi o _reulainunto ouvido previa-

ltti-til.iu'S(tl)'l"H El i'li'missãu, que “IC

foi imposto sendo Oilllflt'mllild"

n'ussa pena sem que lhe fosse

pr.:rinittido usar do seu direito

illªilfdl'th'l da legitima ilufcsa=

Considerando quo em tons circum-

stancias a deliberação rerlamada

sobre a demissão foi proferida com

violação das II'ÍS sobre adminiois-

tração publica e por isso é nulla,

rioino estatui: o artigo 30 n.“ $i.“

do Codigo Administrativo -—l'or

[ est -s l'uidainontoyi mais dos au-

' t=s () disposiçi'ios de dirneito appli-

Gavrds não tomam omhecimento

da reclamação um.;uanto ais deli—

lii-rações ruclnnailus sobro » sus.

i pousão do mudam.-into & julgam '

i nnIIu e do mmhnm "If-ito a ulti- ,

l inadeliberação. tambem rodam". |

da, sobre a demissão e dando a ,. .

     

  

 

sim prvviiniªnta euu uma parto e

em oolrn nãv “& re:-:idinaçíiu,

doindu-n o riu,-l'unuo um

C""-

Illl'lii-ti?

de tis nisi.“ «: sell-is, do proces—

cantora

ri.-zon i.l;i.=lutimo—su= tvuiro, 26

' Ili' i'lit'd'ldl“! It' HSJ=HritodlêtS=

so it nu outra include &

tulio Brunno. t'i'rdigz'io (V'Jltlíllil'l).

Foi prusentu, Silva Álll'li'lltt.=—'ES

iii ::oid'u'tnr',

R tchu Mudail.

D'a |ui destaramm :.

I.“ que o Ministerio Publico

adjunto ao Tribunal foi de para-

cer qui sã» verdadeiros e prove-

dentos os factos que motivaram a

demissão do... homoin;

!.º que o Tribunal não tomou

reclamação quanto às

deliboruções da camara que sus-

ponderiun por tempo induturmina-

(: mta da

do 0. . , homem, e

3 o

deliberação da caiu.-ira, pala qual

0. .. homem foi dnnnttido, pois a

camara itonnnxºttcu esto insignili-

cante o bulul'o pour-udinho CP não

ouvil—O sobre a dotllissão. tªndo-0

ouvido rec-entumentu sobre as sus—

pensões. ' '

D'onilu se concluo que se se

tivesse rumprido esta insiguiiimni-

tu i'orinalidadi», não restaria duvi'

da que a demissão torta sido ine-

vitavulnluntu Gonlirinada.

Não o foi, porém; rn,-ni tum-

hemforum annulladris as suspen—

sões. Por esta fôrma, eniqnanto

não fôr levantaria ao. .. homem

essas suspensões pela com.-n'a ou

polos outras ustaçõos Competen-

tes, elle de modo a'gum podia :tr-

rojatªsc & t'Stfillill' o hospital, f::—

ziindo se aiminpintar (lu tuber-

nuiro sr. 34! (: lomilia.

Está claro que sus-pouso ainda

continua e, com tal, não pon ir

no cofre municipal busaur o preço

de serviços que manca prustou. E'

o que :lri'oliu a quadrilha, porque

« burra do sr. Cavnllia. alto:—tuda

das riquezas municipans à data da

queda do bando, já esta rxlmusta

pola fill'líl hospedagem, que pro-

motto ser eterna, do. . . lionmin.

Qiiuixam-so do oufornioiro um»,

no uxernicio do suas ftlni'çr'tes. não

dou outrada u ipivm nã» aprosi n-

tou ordem supvrior, que no cas-i

presunto é a camara. para qnnl-

ipner iim n'uin r'lÍllilflU nniniinpnl.

Para dur asmm uma foição de

solumnirlnde ao acto. arrastaram ()

sr. Amaral a“, aiminpaulmr o. . . lio-

mein. Uru «piaui-.» ao pro.-.cdnncn

to do furta cota-s, do num siin nem

na.», auto pelo contrario, do sr.

Amaral. lmvmnos de Conversar

mais tarde.

Por agora, limitamos-nos ::

accentnar esta circninstznmia: o...

homem, suspenso das suas fimo-

ções, fazendo-so aonnpanhar «Pum

lusíilo sequito da taboruu'iros e

semelhantes, tentou levar do os—

e-aladu hospital, no um: foi Iugiti-

momento impedido pelo enfernn-i-

ro, quo & encarregado da policia

do edilii'io.

Quanto ao testo, fallaremos.

Mais i'lizemos já que o. . . homem

reizorreu, porque quer dinheiro.

E'lns ailirmam que o... homem o

terá; nós nem attirmamos ncm

negamos, porque lá diz o Borda

d'Agua —Dcus super omnia.

Doençau— Tem passado

bem incommodado (It' sando o

nosso bom & respeitaliilissimo

pai-nclio. reverendo Manuel Bar-

bosa Duarte C:!IlltlSsn.

Mus dizem nos que vai me-

lhor, com o que muilo lolgumos,

domjando—llte doi-oração prom-

pto I'CSktltL'lCC-llll nto.

o mar.—Po:- orcasiãoda

Alt't'Pll'f) o Secrntnria

do 'l'ritiunal A iininistrntit'o, 27 de

. tuvori-iro de (830. O

do Trihunal (o) Manuel Maria da

, evretnrio

que o Tribunal anullou a

  

 

  

  

 

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

     

tempestade da semana plSSfl

du. do que pouca gente deu

conta n'rsta villa, o imu'udiun-

tou-se na praia (: linnlieu has-

tnutes rampas de palhuirus, o

palliciio inteirodn João B:.tzitel,

por alcunha João Janezro, e

num gundo parte do pallieiro

du Manor-l Lupus Palavra. vul-

go. () Pinto da Maria Ruiva,

dnixando o deste ultºmo quasi

inutilisado.

Dia a dia vem o mar avan—

ça'ido, (: de cada vnzune avan-

ça fuz Intstnntes destroços e

causa lmstantrs prejuizos '

Os nossos vollios, os vi—.

vos é claro, lrmlu'am se ainda

de vel—o muito ao longe, pois

onde hoje isonmçmn de partir

as ondas on no sitiodennmi—

nado o Banco, elles conhece-

ram palliciros. '

A serverdude quc'ello es-

tovcja no Carregal, quererá

voltar aqui ? '

PHSSOS-ªgeo tempo por—

sistir como até agori. sui hoje

a :tmmmtiui'a e afamado pro-

cissão de N . S. dss Passos, com

u pompa e luzinnmto do est-

la. As rupelus acham se ill'l-

Ilianti'mento :tdornudns.

Proniette-so uma enorme

concorrcuriu de foizistoiros ou;

vem innravilliur—se com esta

importantíssima festividade ro-

Iigiosu. que tem nome por

muito longe.

traumas '

Extracto

( | ª publicação)

  

Pelo juizo do::direito dn

comarczi d'Uvur (: repartição de

Emenda do runrolhn, correm c—

ditos de 30 dias, 3 cont-ur da

pulilicução do si'gnndo annnn-

rio na folliu (dliriul do Governo

citando o rmcotudu José d'Uli-

veiru Lopes, da rua il.-i Motta.

d'cstn villu. mas urtuulmitute

resiilcntenm pui'tnincertu, para

o pnguincntn da quantiu 0x0—

quendu de “295 reis. que (leve

à Fazemlzi Nui-ional. provªr-nico.

te do decima de juros do nono

de 1886, bom rumo dos respe-

ctivos juros, sellos e custos da

execução. -

Ovar, 22 de março de 1889.

Verifiquei,

O juiz de direito.

Srt/guito e Carneiro

0 iscrivão de fazendasnppluntc

José d'OÍiÍvcira Ala. 351

 

__

A gradeciniento

 

().—. nlmíxo-aSsigitodos. sum—

. momento penhorado: e profun—



damente reconhecidos, agrade—

cvm por esle meio, lista a im-

puxºihilhlailc de (| lan,-rem pos-

Sualmmile. a lazlas as pessoas '

da sua amizade :: clas suas re- & lho.

layõi's que ns entnprimentaram

pelo hallerimºulo «Io seu sempre

muito rlmrmlo lilhn. irmão, rn-

llllzlrln, soln'iulm, primo, e tio

Jusé_l.lzu'nelr0.

(lvan-, [3 «lc março de l889.

"Fr.-iurism .liitvmin Curar-im

Uhmpm dos Santos (Zariemn

liam Emilia das Sant»: (larneim

fam nic—)

Margari la «lu,; Sintns (I.-arneiro

(:mwilo)

Maria il,» (2h m.! flws Saulo—' Ramos

'l'lwrnzu Arminda (lo.—' Santos lla-

IML.“

M N'“ J isé vlns Santos Lima

Alfl'luh Bv,-ruan!" Carneiro (au-

“U”,")

Jumnynn José Carne-iru- (?llSlflllº')

Angu—'in llill'll"ll"l (misunlze)

lll'.li'lll!l' J m'a Harm-iru (ausente)

M-lll'l »l d'UIivnn'n Rmims

Anima» rlªuliwira li.-mim' Juni—ir

A «hmm (la l:.llllm Luna

AHH-'! ll is:: ilris' Santos [aims-nto.)

Anlml: Mirim VillU'l!) do SIMM“.

Brandini

Maria E nm.-mi B All:) Carneiro (au-

sunt»)

:“ 'llllfl «l'—iliwira Bull» (ausente)

Caroll-ln Aiii illa «ln Smszl lll'nllilã-l

A lmllll la Anguila de S msa Brun.
(lim

lmu'iz .lllu-rtma de Sousa Bran—

(lili!

l'léil la Ally-run.“! ih,- Sansa Bl'ílll'lã')

Irene Mun—'In -llª. Sim.—'a Brmulãn

Nana-l il'níivnim ll-llv (aa.—'uma)
J mª Ali Irá. U ”lllllu' (:lilsnnh')

Jbl! Miria ila Graçi Sinn-s de.

Sun.—'::

I'l'asiri m Miri: 'In Carvalhn

lh“. Mig-i—l- (Jn-sp» (ausente)

J «sé :l'illiwira “ninas.

353

 

! *“ iiiililirnçã')

l'vln juizo «lo iliriiln ªll.“!

rnmarm (l'l'var (! repartição ih-

latinizla nln nuiirclhn. Correm v—

ililus lll' lll) «li.-is. a contar (la

palnlium'fiu «lu segundo annim

laio na folha nllii'ia-l (ln Governo

vit.-nulo :» i'xvitiilarlu .lnsú FCF-

l'l'lí'íl «lux Saulo,—'. nmrwlnr qm- :

lini im Pic-um.. (i'm—.tl iilla, mas ]

«:u—hialnivnlc- ri-siihinh- um parte ]

'im-i'rla para «» inignzimnln ala

quaiil'ia I'Xl'lllll'll Ia iln “lgg rs.

que lli'Vl' à lª.-manha N:,“ liillíli.

ªWlH'l'llll'llll' lll' (tuiiln'ilmlçan iii-

ilnràlrial «lmuumilo MRS), n lwni

(l.—“SJD .lus l'l'síilíl'lllºs :uLlªcin-

IIJIQ'S, .»nllus e «ai.—las ila (“liceu

çim.

“rpm-lição lll' fnzemla «ln

canal-Hm il'ilmr, 20 ile inarçn

de 1889.

Vmiliipiei 352

"ll ini/. ile iliroiln;

.ªu/yada re Cri; meiro

0 me ira" ilela'/mulasupplenle

Jax/É ([ONFCÍI'Q alfa.

 

nªta? alea, -

 

A granlvcimenlo

  

'

. “'.—i.-

o ma iaaa

Est.-i lialiijiimln :i sra.—r :.,-

zla a obra Pl'i'lºllcr'nll'à sua ar

incio e prolieslam a sua (y'all

dão a todas as pesadas «l'lr' x.:

; (lignaram cmniirimcnl'il Os .» «i'

' '
Sen-ho nrerim rai lamhmn rn-

n-rnisar morri.—' a rasa «log irc—

lª. nos cavalheiros que. a gnezes.

(tarifa de granih- smariiirm. o 'l'amhcm mta palhinha em

arom:):uiharam :alé iu. l_ilªllllll'» , CZUlCH'ilS e vurcrnisa toda a

]ocasião «lo fallccimeiil.u «Jo ll

  

    

  

   

  

   

rio ii'l'lslarrcja. ilerlaram qu" r, libra;

seu rei:.milimzimenlo sera .: lm l'm'pero a protecçao dos srs.
"o.

fregur: :CCS . 3 ',)6

 

“& "iªi—ama '

Marmelilo Granrlo. telheirn,

da llegeilmira ile Vallcga, esta

encarregado de vcmler uma

grande porção "ele telha de pri-

meira (ll|:lll(líllll_'. a 45500 reis

(raila milhnim. ',

Quem preiemler pode (liri-
gir-s' ao :umunrianlc, pessoal-

mente ou por carta, que'SnIis-
lara Ingo a qualquer p('lll(l0 que

lhe seja feito.

O "ar, 20 de março lll? 1889

35 ':

_

Agradecimen to

Us almixn-assignailos agra—

decem penhorados a teclas as

pesoas da sua amizade (: rela

ções, que se ulignaram cmnpri-

mvnlal as no doloroso transe

,)OÍ' ('lll'. ilºêlllillll (lepilssilr pelº

t'..l|erimeutn «lo seu muito rh"—

rauln irmão e Lio, José da Silva

Yale-nte, hem CUIIIO agrmlvram

il. lllllllS EIS (III?, () ilClllllllílllllll-

ram á sua ultima murada.

Ovar, 8 de março fl." 1889.
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RELOJOARLX já

GX HAN ' “IDA,

  

Domingos cla Silva Valenti.-

Maria Frrrvira Pinto Baunilha—

(loiro

Maria «la Glnria Ferreira dos

Srilllns lirllurilhfuh-im

Mara-Pila, iºf-"reiv- las Samos

“ “"'lllZHl l «i

' Anna lºi-freira 'In,— bantllfa lla-

malhailvirn

Rosa «la Silva Valvulª. 355

15, Rua da Graça., 16

Antonio da Cln-nha

Fai-rara

Partíçim a todos os

seus amigos e frnguuzcs,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, iwrto do

Chafariz, () seu num es—

lahvlvcimunln, onde tem

rclugius .i'algiheira, de

praia;. oiro, do mexa &

sala, que Miudº. por pro— "

çus muchaos, sendo o

minimo preço dos de

prata 46600 reis;

e que compõe toda a '

qualidade ale ri.-Ingins e

, caixas ileinnzira, allan-

& cando indo (: seu trabalho

Cl iDlGl) ADÃllNlSTRRTlVO

APPHOVADO Pi lll   Decreto de 27 de julho de 1886

Q

&. .

___..-

Annuncio im-

portante

Vendo-se ou aluga—se desde

jà. uma linda casacm forma ile

Chalet. para ver e' [ralar na

mesma casa.

Rua de S. Miguel, n.' 30,
p 1 mbálh dºs emo— n'esla villa «l'Ovar.

lamentos do supremo tribunal 308

. Casa

administrativo, s rguido de

repertorio alphabetico,

Vende—sr- nma- na Rua dos

anhciros Voluntarios, im Fil

rzulonro.

Para lrarlar, com José l'a—

r-hrrn Polonia, Largo dos Cam-

pos, Ova r. 359

liElmOARlA

_ DE:—

Pn-emiidn da resina-tivo relatorio

(! (mm "no (l/Ií'll'nrfilf-r', crnnm-

40 Mil/I !! [vgh/(Wim n'!”—

(im ao JHI'NIHU (fadiga,

[ill'llícflllfa (W linfa. in-

cluiu—lu ().—.ª rwgula—

"lento.-r para

 

«| serviço zºos expostos e

abandonados. := a ar-

reraciaçãn eins Lupus-

pm—uu direi—las e

lndlretlus unu-

ialclpaes e pa-

rochlaes

 

QI'INTA EDIÇÃO

Preço. br.......... 800 rs.

lim-adornado"... 480 rs.

P..-ln cnrri-in franco de pm'm :

l|nnnwnviar :| sua inumnanrin em

rslmnpillias ou val-:s «ln Utll'l'uln.

 

MARCENARIA

' 360

MAQÍHM GOMES DA SlLVA Augusto da Cunha Farraâa

() antigo ollluial (ln Far- Participo an resin-ilavel pn— '

  

to. lu.lo por preços, mmmmlns.

   

 

   

   

    

nas “expert-iclorus, lll“ Nikel c «lispensarain, [irinripzilmmilv 5.—
dn :lill'urienles ;_rnszhos. as.—mn m- qm—llas que () aluminaliharazn :|
ma de praia de holso. e de Ni- gare do raminho do forro.

' rki-l pequenos. Gramlevarieila- A Lozlas manifesta a um
' «h.- ilv correntes de Nickel, eir. profunda e imlelcrul grazi ão '.

'l'amlmn (ºmni-cria os mes- olfercce os seusdeminnlos [Jim-
mns, assim como caixas demu— limas na cidade de Beja.
Sica.

 

Orar, 9 de março de l889.
Pelle aos srs. frcgnczes e 36:

amigos, que visitem o seu novo

. 1 1 *1 1

VENDEM—bh

estabelecimento.

Quem quizer comprar uma

8—llUA DA PRAÇA—8

eira e casa e um bocado de ter—

Em frente ao lll.mo Sr. Frau—

cisco RHLll'l nos da Silva.
. ,g ra, falle com Maria do (,.:irzno

Gomes, da Rua do Lam-arm,
Ovar

n.º “ —0var.

 

llU'i

Manari-“ieira AGRADECIMEa'ie

IJISBONENSE
Jºse dª Fonseca lm-

nilo agradece muito H“—

conheeiilo a todos «:s

  

DE
.

_ ' seus amigos que 0 hun-

I'MNCISCO DE OLIVEiBA i'nram, visitando—o H:!CARVALHO
prisão e a. [mlzls prole»-

RUA DOS CAMPOS la a sua iudelevel giuli-

dão.

()VA [* Ovar. 15 de março de mªil.;

  

 

Parliripa ao publico que abriu

umalulliuiua de Serrelharia M.:-

clmnira. N'estaul'lirina faz-sc Lmla

SEXO FORTSQ

a qualidade de obras. assim como AS MULHERES
biimbas para peças, jardins, cosi-

nhas e para eluvações il.: aguas. DUS
estas [minhas aspiram em grande ªiªi“ "a

Áhl' lllªâã

comprimento, ii.—'.»im como llllllllllms

Í) Volmnes illuslªarlns

anilmmnlims m;- Lirar agua «zum ()

vento-. Systema americano uhf.

; . .

(300 E eis

CAPITU LO S

Um canalha

Um liasrn

I'ur ransa il'nma pinga

Sonho e realidade

lr hnscar la

A cervejajnglcza

N'i-sta ol'licina tambem se faz

toda ;! illlilil-lãlllt' ilii [lulu—ICS, gril-

ilns o runoff—'. Tambem se la'/aum

(arm-iras flw hmuzu latão. Bulm-

las para tmneis, prenszix' para vx—

primir Dagãlçu (: para lugar.

FUNDIÇÃO

Dv rolha-. brnnzn, latão, zin-

m. 'I'rnlmlhus um Zill-JU, Cllbl'v,

chumbo.

O prnprii'tarin d'esla Omi-ina

l'nf'fll'l'fªgll-Sl', de tudo o trabalho hlzii'nnt
|' | . ' ' ' ' l

( ' 'cºm “'em" ª ª"" ""ª“ memama ih) lllSllllO

U lilhnPreços rasoaveis

361

OVA R

A Sogra ('in arçãn

I'lllif'ilns ilas llhm-nsõra

L'ma ilisizipiila cluNiuwhr.

Vinillo-fan na lina «l.:i

Alalavx'a ----- n.” _8——.l..i.—.-
Vende-se

lina.
Uma casa no Fnrmlorrrmá ____.. _.._

lieira da estrada, ( nem a )ru- () ('ª' ª“ & gg
' ' ]. Ll ,lemler, fallv rom Franrisrn ila

 

 

 

llilvas na travessa de Outeiro, « ) v 'I")- . "1 ,
.. .

' (,
_, , ' l !"-__ '““ (illlilb l l Ahlbin ,

, .
vim

Dºnª-“"'?" ª ªgrªdº- (Jaurui.=i-;i_:i,=x;xn
Cimento RADUCÇAU

DE

CAMILLO CASTELLO BBM—fã?"

REVISTA Pim

AUGUSTO Sí lllllMEiX'Hii

Qi a'la edição Corri-rm, com W

gravuras :! our, lª. os reli'nlux

anitlnr (' «ln trailiielor, rum—mimi

«Ins pnhi [ilinlrigrnphm sr. JU '.ii

GUILHERME PEIXOTO. '

?. gr. Wil. lll-8.0 br.. lªilª-' '

Christovam Coelho (laCns—

la Passa". :*wfªi'amlo separa lle-

ja, (les—'pode- sv com rivissima

samlmleflr l.. lllílS as [maisons (l '03-

ta villa il'm;u'._lim (» hnnraram

com a sua :miizmlv e com a sua

estima, ilas «prai-:s não pudesse
raia. s::hin ile caza «l'rlle. e es— , Mim que desde o «lia 16 ahi-i despedir-sa Pl asimlnwnlo.

lºi-:mrism do Sana llihriro tiu vskahelmtidn na Travessa «la ' um com eskihelecimenlo por "Ãpl'OYlEIL'l lamhem esta Sw-
e M N'“. Han-hinata Thema ln [ Rua da lt.-nte. mula esperasm- l minha Conta. , . casino para agrmleeora [toma
Bibi,—im, :lgl'tl-fJPíu por es'e' prnaiwaiho pdoe sais lroguezco. Relogios Mores. Mnertca.—_ os chat-quina «pic sentou |_

Pulo corroi" franc-ns 'ilv l'vM'

:| quem enviar a sua img—mi.- ...-s

. um esnimpíihas ou vales (lu .'

raio. '



 

    

(

Ihr/. uma bebida «l,—li.:i isa m!

«Iichnn ulnwíhc :ipmms ;igi :| & us.

sacar; é um isac II.-um mhiiuiuiiie

II'II'II «& barita—“im" porque um .

[run-» :idt'tl m um tem;—«..

T..:nbcm (“: muit.» um na iru-

4:L'::n.nm ie In—Iigesaã v. Nurv.i_<x),

IIHp-Iilªiu «e c'ln'ir II:: ';;m'çd. I'i'rçn

;) ir WMF—"1 GUI) |*|-is. " [mr IIil'Mil

(um :iiicitihix-ntu.

l'eltoral'd
e cereja de

Ayer —-t—I mumiiu inziis seguro

q.": Im para curar a 'I'nsse, Ih'nn-

caiu-, Aslhinzi u 'I'ubcrcuios pul—

ln nnrus.

Intl—Meto comp—msm de

nnlmpzwz-Nã
ia ele Ayer—— .

Para pi|:'i!i-.-.ir " Sangue. hmm-: "

carpa e cura I'ZILIICHI (Lis usurufu-

hs.

0 remediº de Ayer

centra as sexies —I";:Iircs m- '

trzrmilmrhsn hihmns
|

T.:-Ins n.: rim.-Ih.“ que- Iii-,um |

in Ikari-is sã i :iIliiíiwllIv' *_tllliitl'llif'íl-

d us «In: Hummm «pie snlmm Imm-

tns pump-m um ruim :luru muitu

ti!-In:“

Phai“ cathnrliras de i

Ayer —H nu.-Ilmi' pinguim sua l

ve n inteiramente wgml.
1

Vigºr do caiu-,m- de '

Ayer—Imped
e (pm " caiu-lin s.-

tnrrm hmmm " I'GSIZHII'ZI fm nobel-

In grimlhv» a .um "inibindo (: fur-

m »sura

PERFEITO Im.—RINFI—ICT
XNTE

Iê I'UI'IIIªIlAN'I'E DE JEYICS [man

('I -.—'infc:'.inr casa—' :: IilIl'Illih'; tmn.

Imm & uma.-Ilmue PJI'iIÚI'iH' guri-Iu-

ra ml irnl'ms «In roupa, limpar mi—

lamª, e cura!“ feridas.

Vende—su. em todas as princi-

paes pharmmzías e (Ir »gurias: pra—

ça 250 reis.

Os agentes James CIISSCIS &

I.“. run «In ÍIInnsinIin (In Sil»

i'n-ii':i.127. I." I'iil'Ln «,Iãu ns

Iommi-«Li :ws srs. Facultativos

que :is rmuisiizirem.

 

i

Gflins ptrm & ('xgsziçãn «Iv

(turu-mpfi"quaciu OIIirinI. run-

.Imn-sn :ului.

"iiismmi

D'INâíiii'EiiRà

P()II

GUÍZIIT

reerilhiiia por sua Iilhzi Ma-

' (Izumo de Will

TR.-IDUIJÇÍV') DE

M.!Xiilliiilm Immns quiur. %

Em “|<th n I'm-m smín "

«Ii,—lrihuinlns «»: f:).au-ix'nirw quin—

zwzuilmnnlrn mv !inntu u gr.-ign-

ln 'um nn :irtr vlri mun-un II.":

I M! reis [I "' m |:: .ªu-mui '.

Nus dn'nms' Inri-u,: «I » rc'inn,

:- rumm :! (:::—ln Inutil-ul“) iru“-

lz- sl.) unrrcin, Pile—'hiilllu pri"

i.es'n lle reis.

'lluIzl :| unrnesp milmwin «!n- ,

w— SUP dirigida un.—' Milurns

i.!cuns &. l:.“. ;).-ar;... axu»- !

fgiêf, IM -—I'ORTO.

 

aipilalreiico

._.—

(3 Dica comment,

Apprnva—i [mr (taria (li-. lei de 28

III! jun'mi «'In 1353, <= em: mamm-

'I"UKIU AIA'IIABE'I'IHI).
DI'IÍI'CiIIIII)

qu-Iuinrinc'l
n sr. NIIHISII'H (Ia

.
. !

Justiça u (Ins IIRI'I'Ú'I'I'S «i;-..; l.:in'm- '

ras dos m:. IhcpdliliIUS e. Iiignus I

I'ZII'JS da Nação.

JCM! rs.

386) rs.

Preço, br. ......

Kumar—rumªr
». .

['s-In corroi» franco diª, pnrtm zi

wenn-mizu- & sua impor—immer um

«:siaampilhzis uu rules do mire: ».

A' Livraria —('.m'/. Coutinho——

I'I:Iil.ui'rn. Hua (Ins ()::Iicn'cims, IH

i: “20. Porto.

___—_
__]-

GUIA Di; ()UNYICRMÇÃO

' —-I"ÍII

Portugalex.
frazwez. Se;-

gãez e nik-mà»

PUII

D. M. Ramal—y .I.

Um ruhmm “miam-m.».- Mirim:-"vin

400 RÉIS

VoanP-sx' na IIYE'I.;'!Z=, :,"

u—IIIIIÍZ IIUU'IINIÍH
?Lir.

:Ins Czililnii'cirns, n."“ I

—-P0 HTC) —

IÇUYO MIÉ'I'IIIHII) I'IIA'I'I'ZU

PARA APRENDER

& ler, escrever e (siim-

A mmm rumaram '

POR

JACOB BEXSA BAT

Amal/ir (Iv Me!/rodo pratico

rlrc lingua. ini/lean , que tem mm:

acceílação geral

Esto num Me'llimiu de humm-v.,

Inv.": grundc SiilliiI'Ilil'IfIZIIII' ;:ns Ii

rms [H'HI'A'I'IHNIJ'S «I:'>li;i.ixius m. em-

SII'H [mmm da lingua fmnrum.

Srihstiluu rzmlujnsainzmiu " mv

ImeIn (IIIcqui II.

9 vol. Inu-och... 501» reli

Iâueailcraaúu
.. Ihe reis

Livraria I'tlI'Ilans'n (Ie Lupus

&(I.ª. SliC-i'PSSHI'IêS «IR ('.Izm-I &

(Lª—Edilm'vs. lili), Bun du Mum

uia, I:!il. l'OII'I'U.

  

CURSO CLASSICO

DE PORTAS PURTIIGUICZES

Unim soh-.eu: l'IHI'lUÍiIIIíI Si-gun-ln

us prum-minim—ulii
mnns, zurprn»

vans pur purinrins «In :; iI'Mr

lubi'u «In Nãº, e'. II) (IP mm,-m-

Ilm «lu ISSU. para um «in.—' (:n-

iifeiru— ii.: Iile'nlnru print-wir»-

7,'-, lqu ::IH'IIª:HI ' r, 'm rum r

i;“ Hulu.— Iiiiigat=Xiªvi—'-—

l“:).rt'vzm—z, IiiIiIingi'—z='—r-':== "

“gim—'. I|i<t';:1.'::-.—_ Mayª-I ..

g'—';_i—'.Zª'»I-'vlª' ,. -r'.t.'..'-,—- gw

íHxiºI ) i'IXH'I'H "'" .V.;

pr- Irã.—MV iãu' ":»Hh- INI". m ' '

hm (Ir unia»- svu-ixriuult» ,

une.—' (! iª,—Irnugi-irns — I“,-w.

inlr-i'pl'riu :Iu eslnçz'in .A.—

(IU I'nl'Ln.

*- 'N

. WII, Iwi] ul'iç'in_ 'u'rzviz, GIM ;-

J',.'-i'l»uu'.iI-r
. . 800 »

Linaria Pnrtmuisc, editar:; —

Rua do Almada—PORTO
.

. no pq: ' ww:—

0 OVAIIIÇNSE   

   

API'IIOYADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886

I'rvneiliilo flo respuctivn reinlnrio

e com um :immndine, mim-mia

toda a lvgislnçãn I'i'IZIIIYZI un mes—

mu cndigu, puhiiumla até huje,

o, rei'urmus «Ins vmpregnrlus ci-

vis, a Reorganisaçãn du Tribu-

nal de Cnnius, n BILL ci'mdem

' nidade, que altera algumas dis

posições «ln iucsum cmiign, a

  

' àfâsgiiiihífàasá

.ªu C  nim ue um

Unica Iegalmmte auctnriçado pah

wrnu. & pria junta dc: saúda pllIlIICI

 

mmao""Ãiiiiixls'inxrivo
f'

   

Casa Editora. e de,

Uommissão

DF

GUILLARD, AILLAUD & C.“

Rua de Samthndré-dcs-Arts

Nº [1-7 ——PA IIIS

VIAGEM

, ._ ,. , ,, ; 1 NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

9515333333;':;rzºz:::;w...:*zt:ºª.';,º.f
A Pela Europa

uii. E muito um na wnvaIi—azmça
de

todas as doenças; augmenla consule-

rarclmmim as fungus no.—' iiidivuiuoe

debilitada. & excita (» appelile de um

malu ellmohiublnº
. Um calm d'esle

vinho. revmacnla um bom bile. Ach.»

ao & Mid: n
u principales pm

i-macia

'I'uIchIa dos emnIumcntos ad-

ministralivns

E Um cnmnso uma nomo

ALPIIABE'I'HZU

Quarta edição

Preçº—mudado
...... ,300 reis

Eiiradcrnmln .. . 1100 rvis

Pein mrrciu Iraum de pnrtu :i

quvm mwinr a sua impurtnncia um

usinmpiihus

A' Iwrnriu—Cruz
Coutinho—

* iá—Iiioru. Rm (Ins Cuidciruirus, H)

ie ª;.)U-"I'ui'tri.

Mais do. (mm uwdims une—tmn

:! su|wriuridnnlo «Peste YIMIU pu-

rn mmhatur & falta de fun,-as.

  

___.____._
_——-————da pixmania Imam

Hecmtlmrda como pn-ninso aii-

monln reparador P num-Ilºulv ("uii-o

mami-«Iiiliinlo, cala Farinha, (: “nua

bgnlmrnie "Primªs/iria ( prwlrgrmio

om I'M'tuqal. ende e -Ir. um quasi gu-

raI ha muito! annns. a;»plicxse com

o mais r-wiqu-ddn pmwito um pun-

sma (IPIWIS, idosas. nn.- qw- padre—i'm

&? ;wilo, em comaieacvním dn quam

ir jomçns, rm alianças. amu-.avi,

» cm'çnrni nos «It-Minador qui-[quer

'REGULAMIWTO DA LEI

DO

RECRIITIIIIIE—NTO

Dus exercilns (In term (: mar,

:ippi'urmln pur decreto de “29 IIU

“& «.Iirzcmhru de 1887.

&;m- (. ” _.Zâ'
"lª'... , '

m Pura,?”

  
Unico lepalumnle nur—irrigado pele

Cunnvihn de Saude Publica do I'm-riu-

gal. mºa-indu (! ag-pmvadu um Im.—pi—

un'q, ('.:qu frasco está ax'umiuuim-Io

dv um iumrmeo com as Obáhnaçôii

dos nriucumes mrmms ne Listing,

ref:-uiiextidas pelo: nnnsilies do III“-ild.

Depimlos mu principaos pharmuciu

moãelus

Prf—ço ......... BO reis

 

REGULAMENTO

DA

JAMES ') Coan todos os resPeerns

I

 

, ' , .* Contribuição de reaistro

Aii-'IÁNAIiI-I
ª”

A UIIII lí. IL.-I, INIIUS'I'RIAL E

CUMMI'ZBCIA I,

Para 1889

('.uietuªndn nhªm (Ill C:]II'IN'IEII'IH

u |nrngxrosticns, [mim os o-mhwi—

invulus pri-Giu & «In juraIinzigel? ;

Iinrliirulhn'n: ugl'll'UIIlll'tl ; criança»

-Iu' ;:mlu, guithzis «: nutras av.-s ;

izniellms, [:o-vmlns, ªbelhas, IrIUIl:)S

«Ia :.êJn, i-lc,

Com as ;iitnrnçc'ws fritas prin

IIUI'J'I'L') de “22110 tlczx mbm de 1887

 

Quziiquer il'estf's Rvgnlumen-

tus si: renwitn lwln cur-ruin franc"

du pnrle " quem enviar :| sua im-

[inrtuncin em eslnnmiiluis.

A' livraria—Cruz (]nuiinlio —

Editar". IIlIíl «Ins (lalduii'eii'Os,

e 20 —PUII'I'U.

___—
__.”

INSTRUCÇÃ »

ma

Ccremonias

 

Preço... 40 reis

Livraria I'mtuensu (In Lupus

&&“. SlIlTCl'FS-ll'i's du Ulurei &

('..ª—Iâiiiiiu'i's-——I'U
IITU. Ccchl'm' “ SilCl'lleilltlb

____________
______ .

SACIIIFICIU I).-I MISSA

REGULAMENTO

P()II UM SACERDOTIE

 

DA

,, ,., . - . . E!.('. n. .a.

i
Amim-adn para n seminario du

' .'I.')]'II'U?/'I'I.f£l) por (Iam-do de 2? Por“; pelo ex.“ e rev."

i
sr. cai—dual

117" !?!?:vmlrrn (Iº 1838 i

" :.., i;»; x'ti.'-.',:s filrilas Silva

BISPO DO PORTO

I _ , v ' :...“ '

I,;.ª1'ui-5..';, ..?-“hm; os*——-Dmr:os

Jn (joven/0 n.““ 3, 5 u 8

lem reis:
300 rs.

Pºvº—Jap. . . . .
, Preço

WI" '."II'I'I'ID fmnrn (Ix! por“; :]

::? : --ieri.=i' zu xun linpnrtnnria i-m

, gíria-.; mk ml -s do ('.III'I'CIÚ. esturrumiims.

;*.” Livraria—Cruz linuiinlm-

làiiLI-rn. lina das (&:iIdi-ii'clrus, l?.

a à). Parto.

———'í-I.I.ur:i
Nun xiv—s

& lá"; 20. II-i'to.

uii

Em que se vxpõc () monxdv

I Pula cn:-rui: Irunz'n |In- purln ” |

qui-Hi f-it'n'ini' il mm ii'iip'uluiiiiiii I'll! ª

:I' ii's'I'íIl'III—ÁII
UZ IZIIII'ININIIII

I;. Iic'ii'cll'u'º,

Magnífico album ornado com

numerosas chromohdrogmphías

1 volume em 4.", encaderna—

do (4 fr. 50) 800 reis (folha).

________
_____.__

__-_——-

HISTORIA

DA

BEIIIIJÍIJIII PIIII'II'IIIIIH DE Im

alhmlrmla emu nmgnln-

«os relralos

hos [mir/"01.43 mai" illusion

:I'aqueléa i'prv'lm

E dos homens mais naturais

do seculo X Y I II

GIIANIIE EDICAO lªATlIIIH'IlZA

Yuliusns llrlndes & rada a :.

;iguauui, wusisiimin em & magni-

l'ims Quadros mmpustns e vm».-

.zulmlns pur I'rufessurcs alistiurtns

de Bellas Artes. ,

Us llrlndes«Iisli'ihuidus:: v; -

«Ia ;issigiiiintc wuder-w-Iiãu mul—

SOS pm“ 50801"! nais.

A uhru publica—sunita fascícuius,

— N:endu um [mr "m'/..

(indu fasricnln, grande fnrnwln,

cum M paginas custa apenas Sil)

Neis sem mais riusppzn alguma.

Nu imiwl'imI-i Ilrn'zil radar In:-"ci—

rilIn SUI) ruis I'rzicns.

.A nhrn ó IIIllSII'ildil cnm num—

ri—is rolrzilns um numcru supermr

ri fm.

Esln (:.nlh-cçãn de rntrnlrm, ru-

i'issima, VQ'IIIIO-SU Imjn. quando. :ip

parece, por 'I“! c Is": libras.

A "hra cmani-lu, .]uo i'umpro-

III'IIIIH li, rulumrs grande-s nãn II-

cnra'r zm assigimnle pur mais do

IUõUOU réis .”ui'tes.

IC.—'tá niwrln a nssignalum para

«isla unlnrcl euliçãn nn Lnraria

Pnrtuunse ric Lupas & (1.'— Edi-

Cures.

IIU?! (In ÁIlvílfIil, 'IÉÍi—I'nrln,

Ih-a-i-Imm—m prupustns para rur-

ri'spumlmiics um tudu () pain » r.»

l?.NIl'iIIIIZIEII'I).

 

AUGUSTO LUSO IIA SILVA

FABULAS

0:.IGIN.—'&ICS

[Husfrmlas com. J! mºm-ums

E o retrato do auctor

] Vol. pl-lanorosamenle

Impresso em excel-

lenle papel

600 REIS

LIVrílI'Iºl Milll'l vr rir ('..zilhvrme

CIJW'I liv M «HD"—' &- ('..ª——-'i;ª.. Iiuil

i'In “ninja-HUN»—ªii—I'UI-TII.

- i). Américo Ferreirados Santos: '
__ -_.-._.... ___.

._

I

Nªesla redac—

icão faz-sc tu-

 

ilos preços de

ICriimIirz .

In à obra [w-


